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ACRÓSTICO • NAO HÁ MAL QUE SEMPRE DURE NEM BEM 

QUE NUNCA ACABE 


[ 3 ] 
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‘Nao, nao somos iguais’ 

Nao, nao somos iguais. 

Há diferengas que nos separam e que nos unem. 

Mal nos conhecem, mas criticam-nos e difamam-nos. 

Que haja mudanzas! 

Sempre ouvi dizer que nós, os seres humanos, nos humanizamos uns aos 
outros e que a humanizado é um processo recíproco. 

Dure ou custe o que custar. 

Nem sei, mas... 

Bem sei que tais aíirmacóes poderáo em certas ocasióes constituir falácias. 

Que mal! 

Nunca pensei que houvesse aínda tantas pessoas que tratam as outras 
como meios e nao como fim, descredibilizando o conceito de 
humanizacao recíproca. 

Acabe a desumanizagáo. 


Antonio Salupassa • 11.° C3 • n.° 1 
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‘Nao pensei que acabasse’ 

Nao pensei que acabasse assim de forma táo repentina. 

Há multo que sabia que ias embora. 

Mal sabia eu que a tua ida nao implicava a tua volta. 

Que saudades vais deixar! 

Sempre serás lembrado pelos bons momentos. 

Dure o que durar este sofrimento, prometo um dia voltar a sorrir com as 
recordares que deixaste. 

Nem sei como ultrapassar este sofrimento e esta saudade. 

Bem que podias voltar. 

Que saudades de todos os momentos e rotinas que tínhamos, de todos os 
bons e maus momentos juntos. 

Nunca serás esquecido, passe o tempo que passar. 

Acabe como acabar, um dia, estaremos juntos outra vez. 


Bianca Baptista • 11.° C3 • n.° 2 
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‘Nao duvido do que dizes’ 

Nao duvido do que dizes 

Há quem nao acredite no tanto mal que fizeste 

Mal que foi continuo 

Que durou bastante tempo 

Sempre ele acreditou no que dizias 

Dure a mentira indefinidamente 

Nem que digas a verdade, já ninguém vai acreditar 

Bem que merecias 

Que acabem as mentiras 

Nunca iria durar para sempre, tal como lhe tinhas dito antigamente 
Acabe agora o que querias 


Carolina Guedes • 11.° C3 • n.° 4 
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'Nao quero peixe para o jantar’ 

Nao quero peixe para o jantar. 

Há pouca vontade de o saborear. 

Mal termine o jantar vou ficar aliviado. 

Que este prato nao acaba. 

Sempre que dou urna trinca sofro de desgosto 
Dure o que durar, vou ter de acabar. 

Bem tentó acabar mas nao consigo. 

Que nao consigo terminar, é urna verdade. 
Nunca pararei de odiar o meu jantar. 

Acabe assim a minha redagáo. 



Jewgienij Jerochin • 11.° C3 • n.° 11 
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‘Nao falou muito’ 

Nao falou muito sobre o assunto. Mas sentí o tom das palavras e perseguí urna certa 
melancolía por entre sílabas. 

Há muito tempo que esboza um sorriso, com certeza já lá vai o carinho do seu 
rosto! 

Mal se sabe a historia que o assombra, a loucura que o derruba e o 
desentendimento assaltante da sua boa memoria. 

Que a esperanza nao lhe falte!, desejo eu. Ou que o desánimo se renda. A sua 
infindável luta entre um mero e simples humano e a sua razáo de 
permanecer. 

Sempre passa, a desgrana. Farta-se de si mesma, adivinho. 

Dure tanto mais ou menos esta vai. As vezes volta. Mas sempre diferente. Ou 
mais forte ou mais calada, em combate sempre enfrentada para que nao 
se sinta o seu vazio poder. 

Nem de perto nem de longe se foge á bonanza que traz esta tempestade. Há um 
agarrar de calma, de paz. Um chorar por mais e um conforto no hábito 
de estar bem. 

Bem é urna mais-valia do estar, do ser, do viver. Só se sente quando falta. 

“Que falte menos, dizia-me ele... Que falte menos! Só nao sei como procurar este 
bem... este bom. Mas assim nao posso ser...!” 

Nunca o vi assim. Aínda antes de o ter visto era feliz! Era sorridente. Amava. 

Procurava ser amado! Parece que se foi num ápice! Táo depressa, que 
nem me despedí. 

“Acabe agora de se lamentar!, disse-lhe eu - Que aqui estou para dar voz á sorte e 
á felicidade.” 



Laura Meló • 11.° C3 • n.° 15 
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‘Nao posso acreditar’ 

Nao posso acreditar! 

Há uns tempos comprei urna camisola. 

Mal eu sabia que toda a gente também a ia comprar. 
Que chatice! 

Sempre achei aquela camisola linda. 

Dure o tempo que durar vou sempre usá-la, e muito. 
Nem que andemos todos iguais. 

Bem me disse a minha máe para nao a comprar. 

Que era provável muita gente a comprar também. 
Nunca lhe dou ouvidos! 

Acabe como acabar continuará a usá-la. 


Mariana Godinho Tomás • 11.° C3 • n.° 21 
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‘Nao há pao que chegue’ 

Nao há pao que chegue, 

Há broa para os restantes. 

Mal acabaram a ceia, 

Que quase nem durou, pois nao há muito mas que 
Sempre deveria haver na mesa que 
Dure o veráo e o invernó. 

Nem esta possibilidade conseguem fazer. 

Bem estas pessoas fizeram para 
Que seja de urna vez executada. 

Nunca vi táo mal esta situacáo, 

Acabe com a brincadeira, meu senhor. 


Tomás Ribeira • 11.° C3 • n.° 25 
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‘O dito’ 



O dito de que o perito é um mosquito, é um mito - diz o grito 
dos peritos sem atrito. 


Antonio Salupassa • 11.° C3 • n.° 1 
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‘Na minha aldeia’ 


Na minha aldeia havia um mito sobre um maldito periquito que 
dava um grito cada vez que ouvia um apito. Havia um rapazito 
que gostava de apitos. Já lhe tinha dito: 

- Se nao paras com o grito, eu fago-te frito! 


Bianca Baptista • 11.° C3 • n.° 2 
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‘Havia um periquito’ 


Havia um periquito, cujo grito soava como um apito maldito. 
Segundo o mito, escrito num manuscrito, ele era muito bonito. 
O manuscrito, escrito pelo cabrito, um perito em atrito, foi 
sobrescrito por um mosquito. 


Carolina Guedes • 11.° C3 • n.° 4 
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‘Maldito periquito’ 

Maldito periquito 
perito do apito 
soltou um grito 

o meu amigo Chiquito 
da concertina perito 
um homem erudito 

almocava cabrito frito 
no Alto Minho 
seu distrito 


Duarte Faria • 11.° C3 • n.° 6 
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‘Era urna vez um periquito maldito’ 


Era urna vez um periquito maldito que soltou um grande grito como um 
som de um apito 

Um dia ouviu-se o mito de que o seu grito ficou com atrito e o periquito 
descrito acabara frito 


Francisca Batista • 11.° C3 • n.° 10 
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Sábado é dia de ir ao mercado! 

É dia de arregagar mangas e acolher a frescura do ar. Cheirar e provar 
tomates, magas e peras. 

Quando se vai ao mercado, é frequente pisar algum maldito mirtilo, ou 
encontrar perito em mel que sirva para adocar o fim de 
semana. 

Há quem fique á conversa com os senhores agricultores e desvende o 
mito das suas alfaces. Há quem sacrifique a sua boa vontade 
para ajudar urna peixeira e, num grito, saudar os mares e o 
mais salgado peixe. 

Por certo, fica tomada a garra com que se agarram os chocolates de 
diferentes sabores e cores. Os frutos secos salteados em 
caixas de paño: as avelás, o milho frito, os cajus e nozes. 

Fica aqui escrito que o mercado é no seu todo um lugar ordinário. Dada 
a beleza das coisas simples e mundanas, enche urna praga e a 
alegria de alguém e de alguns... 

No mercado, vemos a energia da familia madrugadora pronta a escolher 
os novos pimentos, que por eles chamam entusiásticamente. 
É um dia diferente, mas igual a todos os outros, de tal forma 
táo bonito! 

E assim se deixa dito, sábado é dia de mercado! 


Laura Meló • 11.° C3 • n.° 15 
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‘No seu poleiro o periquito’ 

No seu poleiro, o periquito 
Ouvia um grande grito; 

Na verdade, era só o seu dono maldito 
Que nao se entendia com o seu apito. 

E daí o grito se tornou num mito 
Escrito num grande manuscrito. 

Este é um momento da historia do grito 
Que está sempre a ser descrito. 


María Inés Barros • 11.° C3 • n.° 20 
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‘Era urna vez um periquito’ 

Era urna vez um periquito que vivia todo o dia fechado na sua gaiola. 

Um dia ele deu um grito, que mais parecia um apito. A sua 
dona ouviu, enquanto fazia cabrito frito. 

Maldito periquito, que interrompeu a senhora, que se assustou e caiu no 
chao, pois este tinha pouco atrito. 


Mariana Godinho Tomás • 11.° C3 • n.° 21 


[ 19 ] 


oficina de escrita 


‘Como escrever’ 

Como escrever com trido o que permanece escrito? 
Como descrever algo que já foi mil e urna vezes descrito? 
Pensar e dizer apesar de tantas vezes dito 
E de repente surge o som de um apito 
Que nos entra na mente como um grito 
E nos transmite que cada um nós nasceu perito 
Em fazer da sua historia um mito 


Nicole Rolo • 11.° C3 • n.° 23 
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‘Certo dia de sol, Baltazar’ 


Certo dia de sol, Baltazar, um grande admirador de borboletas decidiu ir 
dar um passeio de bicicleta para as poder observar. Consigo 
levava uns binóculos, um livro que tinha encontrado na 
biblioteca e um tabela para apontar todas as espécies que 
encontrasse. 

Comccou entáo o seu passeio. Baltazar ia parando para fotografar e 
escrever apontamentos sobre as espécies de borboletas que 
via pelo caminho. Urna borboleta rara passou por Baltazar, 
que se distraiu e comecou a segui-la. Quando a perdeu de 
vista e olhou ao seu redor percebeu que estava perdido. 

Comccava a anoitecer e Baltazar estava numa corrida contra o tempo 
para encontrar o caminho de volta a casa, até que passou por 
um campo de basquetebol e como já estava cansado de 
pedalar foi jogar. 


Beatriz Silva • 10.°C3 • n.° 3 
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A batalha do Estreito de Gibraltar 


1582. D. Catarina de Braganca disputa com Filipe II de Espanha o trono 
de Portugal, e, depois da Vitória portuguesa em Badajoz, tudo 
depende da batalha naval que se vai seguir. 

Ora, com a tuberculose a atingir Ceuta, os generáis espanhóis decidem 
que vao tomar o baluarte da praga portuguesa. Mas Baltazar 
de Castro, comandante da fortaleza, apercebe-se do que está 
para vir, e apreende todos os navios ancorados para defender 
o baluarte , libertando apenas um batel de nome “ Borboleta ” 
para levar a noticia a Lisboa. Entáo, a Rainha envia urna 
armada de 29 navios de guerra comandados por Bartolomeu 
Mendes Vaz. 

Em Ceuta, a armada portuguesa encontra-se com 30 navios espanhóis 
prontos para o combate, que viria a ser furioso. Mas 
conjuntamente com os tres patachos, que tinham sido 
apreendidos por Baltazar. a armada portuguesa leva a melhor 
e o navio almirante espanhol “Nuestra Señora de Atocha” é 
finalmente afundado após dois dias de fogo incessante e 
violento. 

A tuberculose viria a matar Baltazar horas antes da batalha. 

Palavras que usei: batalha, baluarte, batel, liberta, Baltazar, Bartolomeu, tuberculose, 
borboleta. 



Fernando Quíntela • 


10.° C3 • n.° 7 
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‘Era urna vez um rapaz’ 

Era urna vez um rapaz que fazia muito desporto. 

Ele tinha urna tabela que lhe mostrava qual desporto deveria fazer em 
cada dia: na segunda-feira, basquetebol; terca-feira, vólei; 
quarta-feira, futebol, por assim adiante. 

Certo dia, calhou-lhe ir dar urna volta de bicicleta, passou pela biblioteca, 
pela floresta, até que encontrou um labirinto. 

No inicio do labirinto, tinha urna placa a dizer: «Completa o labirinto 
para liberar a Borboleta.» 

O rapaz estranhou, mas lá entrou no labirinto. 

Completou a borboleta em urna jarra que levou para casa. 

Quando abriu a jarra, a borboleta come^ou a voar á volta dele e a 
falar-lhe. 

O rapaz, muito surpreso, levou-a para o laboratorio para a estudar e 
acabou por nao descobri nada. De certeza que a borboleta era 
mágica e ficou com ela como amiga. 


bicicleta/tabela/basquetebol/borboleta/ 
labirinto/liberta/laboratorio 


Francisco • 10.° C3 • n.° 9 


[24] 
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BTL 

Durante o século III antes de Cristo, dois rapazes chamados Baltazar e 
Bartolomeu viviam em Roma e o trabalho que lhes foi 
destinado era o de participar em batalhas para defender o 
territorio conquistado. 

Eles eram muito amigos, viajavam muito juntos, numa época em que 
todos os povos queriam derrotar o famoso Império Romano. 
As suas viagens, por vezes, duravam mais de tres meses, pois 
nao existirem caminhos nem estradas, atravessavam florestas 
densas onde havia borboletas de todas as cores. Ambos 
adoravam agarrá-las para brincarem com elas e, 
eventualmente, as soltarem. 

Apesar destas viagens, Bartolomeu queria realizar um projeto chamado 
“bicicleta”, que era um meio de transporte, por isso 
perguntou a Baltazar se podia usar o seu laboratorio, e muitas 
vezes comparava-o a um labirinto, porque tinha urna 
infinidade de ferramentas que podia utilizar. 

Passados vinte anos, Bartolomeu finalmente concluiu o seu projeto e 
quis oferecer a Baltazar a bicicleta, mas este, infelizmente, 
estava muito doente com tuberculose e foi mesmo levado 
pela morte pouco antes do seu amigo acabar o auspicioso 
projeto. 


Joaquim Costa • 10.° C3 • n.° 13 
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‘Era urna vez um dentista chamado Baltazar’ 


Era urna vez um dentista chamado Baltazar. Um certo dia, enquanto 
estava a trabalhar ñas suas fórmulas mágicas, urna borboleta 
voou para dentro do seu laboratorio. O dentista, com medo 
que esta pudesse prejudicar o seu trabalho, entrou numa 
batalha com ela, mas, infelizmente, só depois de a borboleta 
lhe ter mordido é que se apercebeu que estava contaminada 
com tuberculose. Baltazar, entáo, pós-se a correr para urna 
biblioteca com o fim de encontrar urna solucáo para o seu 
problema nos diversos livros e tabelas, já que ainda nao 
desejava morrer, muito menos por causa de urna borboleta. 


Karolina Juzwin • 10.° C3 • n.° 15 
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Texto número um 

Há muitos anos, no antigo império inglés, havia um homem, vestido com os piores 
trapos de toda Inglaterra, todo sujo de lama e com cábelos tao sujos e 
desgrenhados que pareciam um ninho de ratos. Este passava os dias a gritar: 

- Eu sou Baltazar, sou o rei de todo o mundo, esque^am esses farsantes que 
tomaram meu lugar e venham comigo, eu sou aquele que criará urna 
sociedade justa e pacífica, eu sou a salvagáo! 

Obviamente, o homem nao era levado a sério, afinal, nao passava de um mendigo 
sem nada de valor. Bem, pelo menos era o que todos pensavam. Porém, o 
homem tinha urna bela espada que mantinha escondida, seu cabo era 
dourado e reluzente, sua lámina branca como marfim e com um desenho 
dourado no centro, o desenho era o desenho do mundo, podiam-se ver todas 
as ilhas e continentes. 

Naquela mesma época, havia um baluarte no meio do océano, onde tropas de 
diversos impérios se reuniam com um único objetivo: destruir os ingleses, 
para isso, fizeram um plano quase infalível: com a ajuda de traidores ingleses, 
eles envenenaram a comida e bebida de todas as tropas, os soldados 
passariam extremamente mal, ou morreriam. De urna maneira ou de outra, 
nao estariam em con di coes de combaten Na noite do mesmo dia, os barcos 
atracaram na costa inglesa e marcharam pelo país, cantando como se já 
tivessem vencido, pois nao tinha nenhum soldado para os defender. Porém, 
ao chegarem nos portoes da primeira cidade, foram recebidos por Baltazar, 
que ouviu á distancia o cantar e sacou sua arma e foi desafiá-los. 
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Era urna ideia suicida, um homem contra centenas, porém Baltazar nao vacilou, 
levantou sua arma aos céus, cuja lámina brilhava num intenso dourado. Nao 
havia quase ninguém acordado a essa hora, e os únicos na rúa eram bébados, 
que saiam dos bares naquele momento, observavam a cena, mas pensavam 
ser somente urna alucinado causada pela bebida. 

Com um corte vertical em dirccao ao chao, urna crátera surgiu sobre os soldados, 
consumindo-os, era como se a térra se curvasse sobre a vontade de Baltazar. 
Os sobreviventes fugiram em direcáo as florestas ou tentaram voltar aos 
batéis, porém foram atacados pelas árvores que pareciam ter ganhado vida, e 
em seguida, enterrados e escondidos dentro das raízes. Porém, alguns 
chegaram aos batéis e zarparam para longe, mas foram consumidos pelas 
ondas sem deixarem vestigios. 

Urna mulher viu aquela cena, pois sofria de tuberculose e nao conseguia dormir 
pela tosse que a afligia, ela saiu de casa carregando urna menina loira nos 
bracos, que dormia profundamente. A senhora entregou-a ao homem, disse 
que nao tinha condic^óes de cuidar déla, e queria que aquele poderoso homem 
o fizesse, pois tinha medo do que o pai poderia fazer com ela. O homem 
sentiu o quáo mal a mulher estava e aceitou o pedido déla, pegando a menina 
no colo, a mulher abriu um sorriso e agradeceu, em seguida seu corpo se 
desfez em diversas borboletas que desapareceram no céu. 

Nao se sabe o que aconteceu com os dois, porém, supóe-se que viveram felizes, 
pois Baltazar era um homem poderoso que protegerla a garota sem medo 


Luís Barón • 10.° C3 • n.° 16 
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‘Era urna vez um rapaz’ 


Era urna vez um rapaz chamado Baltazar, cujo desporto favorito era basquetebol. 

Certo dia, enquanto jogava no campo de basquetebol em frente a sua casa, reparou 
que ao fundo da rúa estava a aproximar-se um grupo de rapazes de bicicleta. 
Estes, quando chegaram perto de Baltazar, desafiaram-no para urna «batalha» 
de basquetebol em que seria Baltazar contra o líder do grupo taliba, 
Bartolomeu. 

Antes da partida comecar, Bartolomeu desafiou Baltazar a apostar dinheiro, pois o 
líder do grupo precisava do dinheiro para pagar os tratamentos da sua máe, 
que tinha tuberculose. 

Ao longo da partida, de ambos os lados, via-se muita vontade de vencer este 
confronto, o que era mais sublinhado por jogarem ambos bastante bem. 
Contudo, quando o tempo estava mesmo a acabar, Bartolomeu conseguiu, 
com a assisténcia da tabela, fazer cesto e com isto vencer a partida. 

Depois do jogo e com a vitória de Bartolomeu, este pode levar o pouco dinheiro 
conseguido com a aposta e assim ajudar a máe. 


Palavras: batalha/tabela/Bartolomeu/Baltazar/tuberculose/bicicleta/taliba 


Manuel Cardoso • 10.° C3 • n.° 18 
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‘Baltazar foi dar um passeio’ 

Baltazar foi dar um passeio de bicicleta para um monte. Ao subi-lo, 
encontrou um menino sentado a observar alguma coisa. 
Baltazar foi ter com ele e comecou a falar. Bartolomeu era o 
nome do menino. 

Bartolomeu olhava para os montes e via urna batalha, mas Baltazar só via 
borboletas. Baltazar achava Bartolomeu um menino muito 
estranho, comecou a dizer que gostava muito de ser médico, 
que passava muito tempo na biblioteca e a 1er livros sobre 
tuberculose. 

Baltazar era um menino muito diferente, ele gostava de jogar 
basquetebol e de se divertir com os amigos. 

Baltazar e Bartolomeu, por muitas diferencias que tinham, ficaram muito 
amigos. 


Pureza Nigra • 10.° C3 • n.° 19 
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Baltazar e Bartolomeu 



Baltazar e Bartolomeu sao colegas de trabalho num laboratorio situado 
numa zona florestal. Para além de colegas, eles sao grandes 
amigos que, juntos, estudam espécies raras de animáis. De 
momento estáo a estudar urna espécie de borboleta s que 
encontraram no que parecia um labirinto feito de vcgctacao. 
A borboleta tinha urna beleza que atraia qualquer pessoa, mas 
parecia que, com o tempo, comecava a perdé-la devido á falta 
de liberdade. Por esse motivo, ambos os amigos estavam a ter 
urna batalha interior entre libertá-la ou continuar a estudá-la. 
No fim, decidem apenas colocar as suas anota^oes sobre a 
espécie na biblioteca e libertar a borboleta na esperanza de 
que a mesma recuperasse a beleza que tinha. 


Nádia Gavancha • 10.° C3 • n.° 24 
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‘Numa noite de invernó, Baltazar’ 

Numa noite de invernó, Baltazar . um guerreiro destemido e corajoso, 
regressou á cidade onde vivera antes de ter defendido o seu país na 
batalha das trincheiras durante catorze meses. 

Ao regressar á sua cidade, Baltazar encontra tudo muito diferente de como 
estava antes da sua partida. A cidade encontrava-se parcialmente 
destruida devido aos ataques aéreos dos inimigos. Até em sua 
própria casa tudo estava diferente, os seus filhos Bartolomeu e 
André já estavam crescidos e continuaram o legado do seu avó nos 
laboratorios farmacéuticos da familia. 

Baltazar sentia que tudo tinha mudado, exceto os líderes das potencias que 
dominavam o mundo e insistiam na guerra como modo de resolver 
os seus problemas. 

Numa das suas caminhadas noturnas, Baltazar segue urna borboleta que 
acabou por poisar numa tabela de basquetebol de um complexo 
escolar que tinha urna biblioteca . Baltazar entrou na biblioteca á 
procura de respostas sobre a tendencia que o ser humano tem para 
resolver os seus problemas com guerras. 

Após urna noite em branco á procura de respostas, Baltazar percebe que nem 
todos os seres humanos sao assim e conclui que guerrilhar é urna 
escolha das pessoas e nao algo genéticamente programado para 
acontecer. 


Ricardo Filipe • 10.° C3 • n.° 26 
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Texto escrito durante a atividade de escrita 


Era urna vez Bartolomeu e Baltazar , dois amigos que treinavam juntos 
b asquetebol . Um día Bartolomeu estava a andar de bicicleta na cidade 
quando se deparou com urna biblioteca que tinha aberto recentemente 
naquela cidade. Bartolomeu, curioso, entrou para dar urna olhadela, ao 
entrar chocou com urna tabela de horarios e percebeu que a biblioteca só 
abriria no dia seguinte á tarde. Um pouco frustrado voltou para casa e 
ligou a Baltazar contando-lhe tudo o que vira naquela tarde. Ao receber 
esta noticia, Baltazar também lhe contou que naquela tarde também viu 
urna nova instalacáo na cidade, tratava-se de um novo laboratorio que iria 
ser construido. 

Certo dia, quando o laboratorio acabou de ser construido e entrou em testes, deu 
ñas noticias que estava a surgir um surto de tuberculose na cidade e os 
hospitais estavam cheios de doentes. Os dois amigos, assustados, foram 
investigar na nova biblioteca sobre esta doenga, já que nunca tinham 
ouvido falar de tal. Acabaram por descobrir que se tratava de urna dcenca 
nos pulmóes causada por substancias tóxicas no ar, e decidiram investigar 
o laboratorio. 

Ao chegarem lá, encontraram perto do lixo da cidade (que ficava mesmo atrás do 
laboratorio) um fumo estranho e muito denso que saía de uns contentores 
com certos símbolos estranhos, mas eles sabiam que aquilo nao era bom 
sinal. Ligaram á polícia para fazerem urna investigado aos tais contentores 
e assim fez a polícia, descobrindo que eram residuos que nao tinham sido 
purificados e que foram a causa da tal doenga, fazendo com que esta 
parasse ao remover de lá os contentores. 



Tomás Forero • 
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TEXTOS LIVRES 


‘Nao sei’ 
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Nao sei o que é viver urna vida que nao é minha, sentir que nao 
pcrtenco onde estou, que nao me faz sentido viver o que vivo. 
Nao sei se é por nao ter capacidade de compreender o que nao 
sinto ou se é por estar bem com a minha vida. Nao sei se é 
mágoa, desapontamento, amargura que envolve aqueles que ao 
olhar ao espelho, nao veem senáo aquilo que nao sao. Espero 
que um dia se encontrem. 


Alice Fernandes • 11.° El • n.° 1 
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‘Olho-me ao espelho’ 


Olho-me ao espelho 
Nao me vejo a mim 
Vejo alguém que nao sou eu 
É estranho, mas enfim 

Sou rapariga, 

Mas vejo um rapaz 
Quero muito conhecé-lo 
Será que sou capaz? 

Pergunto-lhe: “Quem és?” 
Mas ele nao me diz nada 
Queria saber o seu nome... 
As tantas rico acabada 


de escrita 



Pensei, pensei 

Porque é que no espelho nao aparejo 
E agora já sei, 

Que é porque já nao me reconhetpo 

Agora quero ser eu 
Mas já nao sei quem sou 
Tentó encontrar-me nalgum lado 
Mas nem sei para onde vou 

Para me encontrar 
Da frente do espelho sai 
Passado uns dias voltei 
E o meu reflexo já estava aü 


Mariana Casquilho • 11.° El • n. 0 21 
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‘É comum pensar’ 

É comum pensar que é impossível fazer algo decente sem os pés 
em térra. Mas e aquilo que simplesmente nao se «faz»? Tem de 
ter urna origem, mas qual? Dizia este homem que coisas como 
essas sao feitas no ar. O ar. Para uns, aquele momento 
inesquecível do salto de ginástica. Para outros, a infinita beleza e 
imponencia do nosso universo. Para outros, onde me incluo, 
Deus que reside no ar (e em tudo) e que fez tudo o que existe de 
bom. Mas este homem conseguiu dizer tudo isto na simples 
palavra «ar». 


Fernando Quíntela • 10.° C3 • n.° 7 
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Texto número dois 

No meio das nuvens que existem no céu, há um reino, onde habitam 
seres que podem andar pelo ar como se fosse térra. Em 
termos de aparéncia, pareciam seres humanos normáis; os 
humanos apelidaram-nos de anjos e utilizavam as próprias 
nuvens para criarem presentes para aqueles seres que 
pareciam os mesmos, porém, eram menos evoluídos. Esses 
presentes eram objetos como armas, casas, roupas e coisas 
semelhantes. 

Porém, havia um anjo velho que nao gostava dos presentes que eram 
dados, dizia que os mais novos se importavam muito com 
bens materiais, por isso ele deu outros presentes: o dom da 
inteligencia, da arte, da compaixáo, do amor, e semelhantes. 

Passados anos, os humanos desenvolveram máquinas para voarem até ao 
reino dos anjos, para agradecerem por tudo, mas 
principalmente pelos dons que o Senhor lhes deu, que, para 
eles, eram muito mais importantes e melhores do que os 
restantes presentes, e eles queriam agradecer sobretudo esses, 
pois, afinal, as melhores coisas sao feitas de ar. 



Luís Barón • 10.° C3 • n.° 16 


[ 38 ] 


oficina de escrita 


«As melhores coisas sao feitas no ar» | Manuel Antonio 
Pina 


Talvez esta frase diga respeito a quando as pessoas estáo 
distraídas com algo ou, como vulgarmente se diz, com a «cabera 
no ar». 

Quando se está distraído, as ideias fluem mais fácilmente pois é 
como se estivesse a analisar o cérebro. 

Assim, pensó que esta afirmagáo este)a correta, pois muitas 
vezes quando se está com a cabera no ar as ideias vém ao de 
cima e soltam a criatividade. 


Manuel Cardoso • 10.° C3 • n.° 18 
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«As melhores coisas sao feitas no ar» 
Manuel Antonio Pina 


